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Terceiro Encontro da Cooperaçâo Descentralizada franco-brasileira
3 e 4 de dezembro de 2009, Lyon (Regiâo Rhône-Alpes, Fra ça)

Os Presidentes de Regiôo e de Departamento, os Governadores de Estado, os Prefeitos, e os eleitos
e representantes dos governos locais, estaduais e territoriais da França e do Brasil, reunidos em Lyon,
França, nos dias 304 de dezembro de 2009, a convite da Regiâo Rhône-Alpes:

Sa(dam a realizaçào do Terceiro Encontro da Cooperaçâo Descentralizada franco-brasileira, que
atesta o fortalecimenfo e o dinamismo das parcerias entre governos locais, estaduais e territoriais
dos dois pafses, no ômbito da cooperaçâo bilateral entre a França e o Brasil;

Agradecem à Regiôo Rhône-Alpes pela calorosa acothida e expressam sou agradecimento às
autoridades francesas e brasileiras que tornaram possîvel esse Encontro.

I. O Reconhecimento da cooperaçao descentralizada franco-brasileira

Saiidam o reconhecimento oficial do papel da cooperaçào descentralizada no âmbito da
cooperaçôo bilateral franco-brasileira, formalizado pela assinatura, em 12 de fevereiro de 2008, em
Saint Georges de l’Oyapock, do Protocolo Adicional ao Acordo-Quadro de Cooperaçâo entre
França e Brasil de 1996;

Destacam a complementaridade e a articulaçào necessôrias entre o açôo internacional dos
governos locais, estaduais e territoriais e as pol[ticas externas conduzidas por seus governos
nacionais;

Enfatizam o papel de conduçôo do Comitê Misto da Cooperaçôo Descentralizada franco
brasileira, criado em 2008, no marco dos encontros anteriores de Marseiha, em 2006, e de Belo
Horizonte, em 2007;

Consideram que o Terceiro Encontro marca uma nova etapa no desenvolvimento da cooperaçâo
descentrafjzada franco-brasileira, reforçando as parcerias existentes e estimulando novas parcerias
em torno dos desafios comuns do desenvolvimento sustentâvel — econômico, social e ambiental - e
da cultura;

Salientam a importância do envolvimento dos atores sociais locais (associaçôes, universidades,
cenfros de estudos, empresas, consulados, etc.) nas açôes de cooperaçâo conduzidas pelos
governos Iocais, estaduais e territoriais brasileiros e franceses, a fim de incentivar a diversidade de
atores e garantir uma maior aproximaçâo entre as sociedades brasileira e francesa;

Congratulam-se pelo êxito do Ano do Fronça no Brasil (de 21 de abril a 15 de novembro) que
contribuiu para o fortalecimento dos laços entre os Estados nacionais, entre os governos locais,
estaduais e territoriais e entre os povos, assim como permitiu, através de inCimeros eventos culturais,
tur(sticos, universitârios, cient(ficos ou econômicos, mostrar uma França atual, moderna, mCiltipla e
diversa.



II. O Desenvolvimenfo Sustentâvel

Ressaltam que o desenvolvimento sustentâvel, tema central do Terceiro Encontro, constitui um dos
majores desafios do mundo atual e que as tracas de experiências inovadoras entre os governos
Iocais, estaduais e territoriais brasileiros e franceses e seus parceiros locais contribuem para dar
respostas a estes desafios;

Destacam as abordagens escolhidas e os principais temas relativos ao desenvolvimento sustentôvel
tratados nas quatro oficinas do encontro:

1) Espaço urbano (planejamento, revitalizaçôo, transformaçôo e gestôo urbanas; transporte;
cidades periféricas; melo ambien te);

2) Preservaçôo territorial e ambientai (gestôo territorial, biodiversidade, mudanças ciimôticas,
corredores ecolàgicos, turismo sustentével e eco-desenvolvimento);

3) Desenvolvimento econômico: economia/sociedade do conhecimento (elo entre pesquisa,
formaçôo universitôria e empresas; pôlos de competitividade e APIS para o desenvolvimento
local sustentôvel; eco-tecnologlas; energias renovéveis; impacto social);

4) Dimensôo social e cuiturai do desenvoivimento (inclusôo social pela cultura; responsabiidade
social das polfticas ptibiicas; poifticas de juventude e envoivimento dos jovens; memôria e
escravidâo).

Expressam seu desejo de iniciar e de fortalecer as açôes de cooperaçôo, em uma atmosfera de
reciprocidade e de inovaçào;

Consideram fundamental a contiibuiçôo dos governos locais, estaduais e territoriais brasileiros e
franceses no processo mundial de luta contra as mudanças climôticas, por meio de açôes de
cooperaçâo concreta e inovadoras; a contribuiçâo ativa desses governos contribui para a
iniciativa conjunta dos Presidentes Lula e Sarkozy, confirmada em 14 de novembro de 2009, em
Paris, o favor de um acordo internacional ambicioso no marco da Conferência sobre o Clima, em
Copenhage, em dezembro de 2009.

********

Os governos locais, estaduais e territoriais brasileiros e franceses presentes em Lyon, convencidos de
seus valores comuns e objetivos compartilhados, declaram:

- Seu desejo de consolidar o papel do Comitê Misto franco-brasileiro como érgao comum de
impulso, coordenaçôo e acompanhamento das pgrcerias descentralizadas;

- Sua vontade de reforçar a articulaçào entre as relaçôes descentralizadas e a cooperaçôo
bilateral franco-brasileira, inserindo o Comitê Misto da cooperaçôo descentralizada no
marco das reuniôes das comissôes mistas bilaterais;

- Seu apoio para a criaçôo, na França e no Brasil, de um fundo de apoio à cooperaçôo
descentralizada, cujos recursos serâo administrados segundo as modalidades administrotivas
de cada pafs, e com o participaçôo çios governos locais, estoduais e territoriais dos dois
pai’ses, com orientaçôes polfficas compartiihadas;

- Sua vontade de promover açôes de cçoperaçôo descentralizada focadas nos desafios do
desenvolvimento sustentâvel, em particular o adaptaçào dos mudanças climâticas, a
preservaçôo dos recursos naturais, a biodiversidade, o meio ambiente, o desenvolvimento
econômico sustentôvel, o economia/sociedade do conhecimento, as energias renovâveis, o
eco-tecnologia, o desenvolvimento urbano racional, os transportes limpos, o dimensâo social
e cultural do desenvolvimento, o envolvimento da juventude, a porticipaçâo popular, o
inclusôo social, os Objetivos do Milênio;

- Sua intençâo de promover, para além do abordagem bilateral tradicional, parcerias
trilaterais que envolvam governos locais, estaduas e territoriais brasileiros, franceses e de
pa[ses terceiros, em particular do continente africono, e no desenvolvimento de açôes de
cooperaçào sobre o segurança alimentar, o desenvolvimento sustentcivel e o educaçâo.

Finalmente, agradecem o Cidade de Fortoleza (Ceàrà, Brasil) pela proposta de acoiher o Quarto
Encontro do Cooperaçâo descentralizoda franco-brosileira em 2011.


